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Texto de Apoio 

Comentário: Como fazer? 
Fases para a realização de um comentário: 

Fase de Pré -Escrita: 

1. Ler a frase / texto; 

2. Identificar as unidades de informação; 

3. Avaliar criticamente as afirmações do autor, posicionando-se a favor ou contra; 

4. Seleccionar os conteúdos estudados que sejam pertinentes para a realização deste comentário;

5. Relacionar os conteúdos seleccionados com as unidades de informação encontradas em 2 (estas estão de acordo, ou diferem, com os conteúdos?);

6. Elaborar um plano do texto a redigir. 

Fase de Escrita:

7. Produzir um texto com: introdução, desenvolvimento e conclusão;
8. Incluir obrigatoriamente no texto referência à frase que se comenta;

9. Fazer, quando possível; referências / citações de obras, textos e/ou passagens lidas. 
(Nota: As citações deverão ser colocadas entre aspas.)
EXEMPLO de comentário de frase:

FRASE: Garrett foi, muito provavelmente, em Portugal, o criador da prosa moderna, aberta, viva e dinâmica. 

Quando Garrett escreveu as Viagens na Minha Terra, permitiu-se um à-vontade que torna esse livro, como hoje é lugar-comum dizer-se, o ponto de arranque da moderna prosa portuguesa.

À beira dos quarenta e cinco anos, Garrett deu largas à juventude que nele continuava a palpitar. Nunca, em boa verdade, escrevera com tanta frescura, com tão jovial atrevimento. O próprio género – crónica de viagens em folhetins – postulava uma espontânea leveza, a combinação de vários tons e processos. (...) 
Uma das principais novidades, na prosa das Viagens, é a alternância ou a mistura do estilo coloquial e do estilo escrito. Já Teófilo notava: "é belo esse estilo animado e digressivo, quase conversado..."

Garrett não evitou a oratória quando o assunto pedia, por exemplo, nas tiradas contra o materialismo da época no capítulo XLH; mas, por via de regra, adoptou muitos aspectos da sintaxe da língua oral quotidiana e condimentou descrições e divagações com vocábulos pitorescos, de matiz familiar ou popular. (...)

Se tivesse de condensar em duas palavras o que define o lugar de Garrett na História da Língua Portuguesa, diria que a sua prosa é já uma prosa aberta. Ondulante e vária, tende a ajustar-se a todas as modalidade e cambiantes do real.

O estilo das Viagens na minha Terra acolhe os estrangeirismos que abrem janelas para culturas diferentes da nossa (boulevard. fendes, shakehands) ou designam objectos, costumes, modos de pensar e de sentir que se tinham internacionalizado; e aqui observa-se a tendência para adaptar, nacionalizar as formas exóticas (étagére. coauette. abandonar, conforto, desapontamento). O flirt também era exportável, e a palavra intraduzível ("não significa namorar - palavra grossa e absurda que eu detesto"); por isso Carlos ia conjugando: "Eu flartava, nós fartávamos, eles flartavam..."

Aberta em relação às culturas, às variedades da língua oral, aos tecnicismos que dizem as coisas com rigor, a prosa de Garrett é-o por igual em relação à sensibilidade, às impressões originais, à fantasia, ao humorismo. Adere a um pensamento linear intuitivo ou efectivo, hesitante, que vai em busca de si próprio no momento em que o Autor lança as palavras ao papel. (...)

A prosa de Garrett deixa-se penetrar pela vida toda. A razão limita-se a uma discreta vigilância; ou orienta insensivelmente. Daí a fragmentação linguística, a frase curta, a frase que se suspende para tomar um rumo inesperado, a frase informe que, pouco a pouco, por um esforço de reflexão que vai tendo em conta a inteligibilidade, se explicita: "E querem, querem-na assim mesmo, a vida, têm-lhe apego!" Por outro lado, a impressão é dada, quanto possível directamente, na sua pureza sugestiva: "Inda o estou vendo, já sexagenário... o pescoço entalado na inflexível gravata os pés pegando-se-lhe ao limiar da porta". (...) 
Não há dúvida: Garrett foi, em Portugal, não obstante o seu pendor clássico e purista, o criador da prosa moderna, aberta, viva, dinâmica, esfuziante, apta a exprimir os matizes fugidios do mundo exterior e do fluxo anímico.

Jacinto do Prado Coelho, "Garrett prosador" in Estrada Larga I 
NOTA: 

As 3 partes (introdução, desenvolvimento e conclusão), são identificadas pelas diferentes cores, para melhor se aperceberem delas e dos elementos nelas presentes.
As partes sublinhadas são as que explicam e confirmam a concordância do autor, com o que é dito na frase a comentar. 
